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1- Objetivos 
O período seco é considerado uma fase da 
lactação muito vulnerável à mastite infecciosa 
bovina e os mecanismos de fagocitose são 
especialmente importantes nessa etapa. O 
presente estudo teve o objetivo de avaliar a 
influência de medicamentos indicados para o 
tratamento de mastite no período seco sobre a 
função fagocítica. 

 
2- Material e Métodos 

Foram utilizadas 20 amostras de leite 
negativas ao exame microbiológico, colhidas 
de 6 vacas que não tenham sofrido tratamento 
para mastite nos últimos trinta dias. Foram 
analisados 4 medicamentos antimastíticos 
comerciais indicados para vacas secas, 
contendo, como constituinte antimicrobiano, 
Cefalônio anidro (M1), Gentamicina (M2), 
Benzilpenicilina procaína em associação com 
Naficilina e Dihidroestreptomicina (M3) e 
Cloxacilina benzatina (M4). Em poços de 
placas de poliestireno, foram colocadas 
lamínulas de vidro e, sobre estas, alíquotas da 
suspensão celular (uma coluna por tratamento) 
para a realização da prova de fagocitose “in 
vitro”. Foram observadas as células que 
fagocitaram as partículas de Zymosan, através 
da leitura das lamínulas em microscopia de 
contraste de fase (1). Os resultados obtidos 
foram expressos em porcentagem de células 
que fagocitaram as partículas de Zymosan. 

 
3- Resultado e Discussão 

Os medicamentos utilizados para tratamento 
de vacas no período seco são conhecidos por 
sua eficácia na secagem da mama e na sua 
ação contra o agente (2), entretanto essa 
eficácia não necessariamente está relacionada 
à forma como esses agentes atuam na 
atividade das células de defesa da glândula 
(3). Baseando-se na hipótese de que a eficácia 
de um medicamento antimastítico, 

principalmente os indicados para emprego no 
período seco, não depende apenas de seu 
efeito antimicrobiano, o presente estudo 
buscou avaliar a interferência do medicamento 
(antimicrobiano mais veículo q.s.p.) na função 
fagocítica, utilizando a técnica de fagocitose “in 

vitro”. A média do índice de fagocitose das 
amostras controle e das células submetidas 
aos tratamentos M1 e M3 foram 

respectivamente 58,88% (± 12,04), 64,87% (± 

15,36) e 65,14% (± 17,96) e não apresentaram 
diferenças entre si, bem como em relação ao 
controle. A média dos índices de fagocitose 
das células submetidas ao tratamento M4 

(46,90% ± 22,08) foi menor que o controle, 
assim como foi menor que aquela obtida das 
células submetidas aos tratamentos M1 e M3. 
Por sua vez, a média dos índices de fagocitose 
das células submetidas ao tratamento M2 

(0,68% ± 1,63) foi menor que a encontrada no 
grupo controle e nos demais tratamentos.  
 

4- Conclusões 
O emprego de medicamentos comercializados 
para o tratamento de mastite no período seco 
não é completamente inócuo ao hospedeiro e 
algumas combinações (antimicrobianos e 
veículo) podem interferir na função fagocítica 
dos leucócitos presentes no leite. 
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